






Será emitido pelo CONTRATADO um “Livro do Projeto” onde constará: 

 Diagnóstico Energético (onde constam as medições dos sistemas antes da 
implementação); 

 Relatório final de implementação – PMV (onde constam as medições dos 
sistemas instalados); 

 Documento de aceite da obra pelo CONTRATANTE; 
 Todos os relatórios mensais de acompanhamento de obra devidamente 

assinados pelo cliente; 
 

O PMV deverá seguir a metodologia apresentada no Protocolo Internacional de 
Medição e Verificação, e será pago ao CONTRATADO após a aprovação do relatório 
pela CONTRATANTE. 

Os valores (custo, energia economizada e demanda retirada da ponta) previstos no 
Diagnóstico Energético serão comparados ao final do projeto com os valores do PMV. 

O resultado do projeto, apresentado no PMV, não poderá apresentar economia de 
energia e/ou demanda retirada no horário de ponta inferior a 90% do valor 
apresentado no Diagnóstico, desde que mantidos os parâmetros e condições pré-
diagnosticados e a proporcionalidade. 



 

Anexo IV – Modelo de Relatório de Diagnóstico Energético 

 

 

1. Introdução 

Este relatório tem o objetivo de ordenar e resumir de forma detalhada os 

principais dados sobre os usos finais de energia elétrica, em suas respectivas 

áreas de utilização do (sistema), visando dar informações gerenciais aos 

tomadores de decisão quanto a investimentos financeiros e providências que 

gerem os melhores resultados de eficiência energética.  

 

2. História e caracterização do (sistema) 

Caracterizar fisicamente as instalações do prédio público em análise, com 

principais dados históricos, atividades e quantificações.  

Incluir os formulários 2, 2.1, 2.2 e 2.3 do arquivo de Pré-Análise 

 

3. Histórico de Consumo e Demanda de Energia Elétrica 

Anexar o formulário 3 com resumo dos registros físicos de consumo e demanda 

de energia elétrica e dos valores equivalentes. 

 

Destacar: 

  O valor total anual com despesas de energia elétrica 

  O valor médio R$/kWh geral, fora de ponta e na ponta 

  Se houve multa por ultrapassagem de demanda contratada 

  Se houve multa por baixo fator de potência 

Incluir a soma mensal dos impostos ICMS, PIS/PASEP, COFINS, COSIP, na tabela 

de valores, utilizando o rateio. 

Analisar a oportunidade de redução do valor da conta de energia elétrica através 

da simulação de outras opções tarifárias como tarifa convencional, horo sazonal 



verde, azul e contratação de energia no mercado livre. Utilizar a planilha do 

arquivo Excel Anexo 3.1. 

 

4. Áreas e Principais Cargas Elétricas 

Levantar por áreas definidas do prédio público (cozinhas, salas, áreas externas, 

internas, corredores, etc.), usando os formulários 4.1 a 4.6, por uso final de 

energia (iluminação, ar condicionado e refrigeração, motores elétricos, ar 

comprimido, geração térmica, circuitos elétricos). 

Medir as grandezas elétricas (tensão, corrente, potências ativas e reativas), das 

cabines primárias e dos demais pontos de interesse da instalação com o objetivo 

de determinar precisamente informações sobre características de consumo 

diárias, que não estão disponíveis nas faturas de energia elétrica. 

Definir a opção do Plano de Medição e Verificação, o que medir, período de 

medição e construir o indicador baseline para cada uso final. 

 

5. Principais Potenciais de Eficiência Energética 

Utilizar os formulários do Anexo IX procedimento para verificação, medição e 

avaliação para cada uso final, visando dar uniformidade de resultados. 

Analisar os principais potenciais de eficiência energética considerando melhorias 

ou mudança da forma de trabalho, efetuando os cálculos necessários com as 

planilhas respectivas por uso final, utilizando as indicações dos Procedimentos 

para Cálculo das Medidas de Eficiência Energética, Anexo X.  

Estabelecer indicadores de perfil de uso de energia por 

atividade/produto/área/uso final, conforme sugestão a seguir: 

  Consumo mensal por área útil ou por hora de funcionamento; 

  Consumo mensal por área iluminada; 

  Potência instalada em iluminação por área iluminada; 

  Potência instalada em iluminação por interruptor; 

  Consumo mensal por usuário ou por hora de funcionamento. 

 



Juntar fotos dos equipamentos atuais e locais. 

 

6. Demonstrativo de Investimentos e Retorno 

Efetuar um demonstrativo financeiro, considerando investimentos, juros 

utilizados e indicadores de retorno financeiro (retorno simples, TIR e Valor 

Presente Líquido) para cada oportunidade, considerando: 

 A economia de energia elétrica para cada oportunidade, em kWh/mês 

  A tarifa média geral, fora de ponta ou ponta, obtida pela média dos últimos 12 

meses 

  Os valores dos investimentos através de pesquisas de preços dos 

componentes/materiais e mão de obra, bem como consulta aos fabricantes dos 

equipamentos existentes 

 

 

7. Conclusão 

Resumir e indicar as melhores oportunidades avaliadas, dando maior segurança 

para os tomadores de decisão sobre as melhores alterações, investimentos e 

retornos esperados. 

 


